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The aim of the study was to evaluate the anthelmintic efficacy of 0.6% aba-
mectin associated with 3.0% fluazuron used respectively at doses of 600mcg 
and 3mg/kg of body weight by “pour-on” route in cattle, for the control of 
gastrintestinais nematodes Haemonchus placei, Cooperia punctata, Cooperia pec-
tinata, Oesophagostomum radiatum and Trichostrongylus axei. To this end, two 
studies were conducted, a controlled one with euthanasia and necropsy, the 
other one evaluating the decrease of eggs per gram of feces (EPG) at the field 
level. For anthelmintic efficacy of the controlled study, the test product sho-
wed anthelmintic efficacy results of 92.59% for H. placei; 97.62% for T. axei; 
87.82% for C. punctata; 86.96% for C. pectinata and 96% for O. radiatum. In the 
test conducted at a field level (EPG), the product has experienced an 92.17% 
efficacy results for the day +7; 89.32% for the day +14; 87.38% for day +21. 
The combination of abamectin and fluazuron was effective in the control of 
artificial infection by H. placei, O. radiatum, T. axei; and moderately effective 
in controlling artificial infections C. pectinata and C. punctata. The product test 
also showed a reduction of eggs per gram of feces (EPG) in cattle naturally 
infected.
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RESUMO. O objetivo do estudo foi avaliar a eficácia 
anti-helmíntica da associação de abamectina 0,6% 
com fluazuron 3,0% empregado respectivamente 
nas doses de 600mcg e 3mg/Kg de peso corporal, 
por meio de via pour-on em bovinos, no controle de 
dos nematoides gastrintestinais Haemonchus placei, 
Cooperia punctata, Cooperia pectinata, Oesophagosto-
mum radiatum e Trichostrongylus axei. Para isso fo-
ram realizados dois estudos, um controlado com 
eutanásia e necropsia, o outro com avaliação da re-
dução de ovos por grama de fezes (OPG) em nível 
de campo. Para eficácia anti-helmíntica do estudo 
controlado, o produto em teste apresentou resul-
tados de eficácia anti-helmíntica de 92,59% para H. 
placei; 97,62% para T. axei; 87,82% para C. punctata; 
86,96% para C. pectinata e 96% para O. radiatum. No 
ensaio realizado em nível de campo (OPG), o pro-
duto apresentou resultados de eficácia de 92,17% 
para o dia +7; 89,32% para o dia +14; 87,38% para o 
dia +21. A associação de abamectina com fluazuron 
foi eficaz no controle de infecções artificiais por H. 
placei, O. radiatum, T. axei; e moderadamente eficaz 
no controle de infecções artificiais por C. pectinata e 
C. punctata. O produto em teste também apresen-
tou redução de ovos por grama de fezes (OPG) em 
bovinos parasitados naturalmente.
PALAVRA CHAVE. Haemonchus placei, Cooperia puncta-
ta, reguladores de crescimento, avermectinas.

INTRODUÇÃO
O parasitismo por helmintos em bovinos é res-

ponsável por grandes perdas econômicas em todo 
mundo, com destaque para as helmintoses gastrin-
testinais e pulmonares, que causam prejuízos sig-
nificativos na produção de leite, no ganho de peso 
e na conversão alimentar, comprometendo o de-
sempenho reprodutivo e o sistema imunológico do 
animal (Todd et al. 1975, Costa 2004, Pereira 2011). 
No Brasil, estima-se que as perdas decorrentes do 
parasitismo por nematoides gastrointestinais che-
guem a sete bilhões de dólares, por ano (Grisi et al. 
2014).

Os nematoides gastrintestinais são os parasi-
tos mais frequentemente observados em animais 
de pastejo, causando lesões no abomaso, intestino 
delgado e intestino grosso (Santos et al. 2015). As 
infecções parasitárias normalmente são mistas e 
compreendem diferentes gêneros, os prevalentes 
são Haemonchus, Ostertagia, Cooperia, Trichostron-
gylus e Oesophagostomum (Amarante et al. 1997, 
Ballweber 2006).

O controle de helmintos em bovinos é um gran-
de desafio para os produtores, tendo em vista a 

complexidade que envolve os parasitos nas dife-
rentes fases evolutivas, devendo-se levar em consi-
deração a fase de vida livre, nas pastagens, e a fase 
de vida parasitária no animal (Pereira et al. 2004).

O controle de nematoides baseia-se principal-
mente no uso de antiparasitários pertencentes a 
diferentes grupamentos químicos (Molento 2005). 
O uso destes tem como finalidade reduzir as popu-
lações e a eliminação de ovos nas fezes, e com isto, 
diminuir o número de estágios infectantes no meio 
onde vivem os hospedeiros (Junior et al. 2009).

Dentre os grupos químicos disponíveis, as lac-
tonas macrocíclicas são as mais utilizadas. Tal fato 
pode ser atribuído a sua atividade endectocida, isto 
é, produto que atua tanto em ectoparasitos como 
em endoparasitos (Charles & Furlong 1996).

As lactonas macrocíclicas são substâncias de-
rivadas de microorganismos do solo e tem como 
representantes principais as avermectinas e milbe-
micinas. No grupo das avermectinas encontram-se 
a ivermectina, a abamectina, doramectina e eproni-
mectina. A primeira a ser comercializada foi a iver-
mectina, derivado sintético da abamectina (Steel 
1993), no ano de 1985, a abamectina foi lançada no 
mercado como endectocida.

O fluazuron é uma benzoilfenilureias que apre-
senta elevada ação na inibição da formação da qui-
tina, substancia essencial na constituição do exoes-
queleto dos artrópodes (Hinkle et al. 1995, Bull et 
al. 1996).

Associações de fármacos com atividade anti-
parasitária tem sido defendida quando proporcio-
nar o aumento do espectro de atuação, repelência, 
mecanismos de ação distintos, aumento do efeito 
“knock down” (Beugnet & Franc 2012).

Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar 
a associação entre a abamectina e o fluazuron no 
controle de nematoides gastrintestinais de bovinos.

Nesse contexto, o objetivo do trabalho é relatar 
a eficácia anti-helmíntica da associação de aba-
mectina com fluazuron no controle de infecções 
artificiais por Haemonchus placei, Cooperia punctata, 
Cooperia pectinata, Oesophagostomum radiatum e Tri-
chostrongylus axei em bovinos; assim como avaliar 
a redução de ovos por grama de fezes (OPG) em 
bovinos parasitados naturalmente.

MATERIAL E MÉTODOS
Para a determinação da eficácia da associação de aba-

mectina e fluazuron foram realizados dois ensaios dis-
tintos. Um ensaio conduzido de forma a avaliar a eficá-
cia através de estudo controlado com infecção artificial, 
e outro conduzido em condições de campo com animais 
naturalmente parasitados.
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Os experimentos foram realizados nas dependências 
do Laboratório de Quimioterapia Experimental em Pa-
rasitologia Veterinária (LQEPV), pertencente ao Depar-
tamento de Parasitologia Animal (DPA) do Instituto de 
Veterinária (IV), da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (UFRRJ), localizada no município de Seropé-
dica, Estado do Rio de Janeiro. O experimento foi apro-
vado pelo Comitê de Ética de Uso de Animal (CEUA) da 
Fundação para Apoio a Pesquisa Científica e Tecnológi-
ca da UFRRJ.

A metodologia empregada nos estudos foi à preconi-
zada pelo Regulamento Técnico para Licenciamento e/
ou Renovação de Licença de Produtos Antiparasitários 
de Uso Veterinário da Portaria nº 48 de 12 de maio de 
1997 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Brasil 1997).

Avaliação da eficácia anti-helmíntica da associação de 
abamectina com fluazuron no controle de infecções 
artificiais por Haemonchus placei, Cooperia punctata, 
Cooperia pectinata, Oesophagostomum radiatum e Tri-
chostrongylus axei em bovinos

Foram selecionados 12 bovinos, mestiços das raças 
Gir x Holandês, do sexo masculino, com idade e peso 
variando entre 8 a 18 meses e 87 a 132 Kg. Os bezerros 
foram identificados com brincos numerados em ambas 
as orelhas.

Como critério de seleção foram utilizados animais 
em bom estado sanitário e, pelo menos seis deles, de-
veriam estar parasitados pelo parasita em questão, 
conforme recomendação da Portaria nº 48 de 12 de 
maio de 1997 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA 1997).

Os animais foram mantidos em duas baias coletivas 
de alvenaria com uma parte coberta e solário em todo 
período de experimentação, uma para o grupo controle 
e outra para o grupo tratado.

As baias medem aproximadamente 25m² para cada 
área, coberta e descoberta. Todos os animais foram ali-
mentados com capim triturado (Capim Elefante) e ração 
comercial9 (2 kg/dia/animal) contendo. Os animais re-
ceberam também sal mineral e água ad libitum.

No dia -48, os animais foram selecionados e passa-
ram por um período de adaptação e climatização.

No dia -45 foi realizada a pesagem, identificação e o 
tratamento dos animais com levamizol na dose de 7,5 
mg/Kg de peso corporal e albendazole, por via oral, na 
dose de 10 mg/Kg de peso corporal, por animal.

No dia -30 foi realizada a infecção artificial dos ani-
mais, por meio de via oral, com aproximadamente 
150.000 larvas de Haemonchus placei, Cooperia punctata, 
Cooperia pectinata, Oesophagostomum radiatum e Trichos-
trongylus axei, orinundo de uma população sensível 
mantida nas dependências do LQEPV.

Em todos os dias de experimentação os animais fo-
ram avaliados diariamente para verificar questões de 
bem-estar animal.

Nos dias -30 e 0 (antes do tratamento), +14 foram rea-

lizadas coletas de fezes dos animais, diretamente na am-
pola retal com sacos plásticos identificados, e acondicio-
nados em isopor com gelo e posteriormente em geladeira 
até a realização dos exames no LQEPV, onde foi realizado 
o teste de contagem de ovos por grama de fezes (OPG).

No dia 0, foi realizado o ranqueamento, tendo como 
base uma lista com os resultados em ordem decrescente 
de contagem de ovos por grama de fezes (OPG). Pos-
teriormente, os animais foram alocados aleatoriamente 
em dois grupos experimentais, através de sorteio. Após 
o ranqueamento foi realizado a pesagem e o tratamen-
to dos animais. Os mesmos receberam a formulação da 
associação, no volume de 1 mL/10kg de peso corporal, 
por meio de via pour-on, correspondendo a dose de 600 
mcg de abamectina e 3mg de fluzuron (BiAtack® - No-
xon Divisão Veterinária - Saúde Veterinária).

Nos dias +15, +16 e +17, os animais foram eutanasia-
dos e necropsiados. A eutanásia foi realizada utilizando-
-se uma pistola de abate humanitário seguido de san-
gria. No ato da necropsia foi recolhido em separado o 
conteúdo total do abomaso, do intestino delgado e do 
intestino grosso, incluindo o lavado das respectivas mu-
cosas. Os materiais foram fixados em formal acético e 
acondicionados em frascos contendo a identificação dos 
animais e do órgão que o material foi coletado.

No laboratório o material foi fixado com uma solução 
de formol em associação com ácido acético e álcool 70°, 
em temperatura média de 50°C.

Para coletar os nematoides presentes no material, foi 
retirada uma alíquota de 10% e examinado com o au-
xílio de microscópio estereoscópico. Posteriormente, os 
mesmos foram identificados em nível de espécie, através 
de montagem entre lâmina e lamínula, utilizando ácido 
acético glacial e lactofenol. O que possibilita a verifica-
ção das estruturas morfológicas presentes no interior e 
exterior dos nematoides, com auxílio de microscópio.

A análise estatística foi realizada pelo programa esta-
tístico computacional BioEstat 5.3 (Ayres et al. 2007). Ini-
cialmente procedeu-se a avaliação quanto normalidade 
dos dados. Caso os dados fossem paramétricos seria em-
pregado o Teste T para duas amostras independentes. 
No caso de dados não paramétricos seria empregado o 
teste Mann-Whitney para comparação de duas amostras 
independentes e o nível de confiança considerado foi de 
95% (p≤0,05).

Para determinar a eficácia anti-helmíntica foi utili-
zada a seguinte fórmula: Eficácia = [(número médio de 
helmintos recuperados dos animais do grupo controle – 
número médio de helmintos recuperados dos animais do 
grupo tratado) / (número médio de helmintos recupera-
dos dos animais do grupo controle)] X 100. Os cálculos 
de eficácia foram efetuados para cada espécie de helmin-
to encontrado, empregando-se a média aritmética.

Avaliação da eficácia anti-helmíntica da associação 
de abamectina com fluazuron na redução de ovos por 
grama de fezes (OPG) em bovinos parasitados natu-
ralmente

Foram selecionados 20 bovinos, mestiços das raças 
Gir x Holandês, do sexo masculino, com idade e peso 9 Soma® (Indústria e comércio de alimentos Ltda).
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variando entre um e dois anos e 86 e 194 Kg. Os bezerros 
foram identificados com brincos numerados em ambas 
as orelhas.

Os animais foram mantidos em dois piquetes em 
todo período de experimentação, com dimensões de 
aproximadamente seis hectares possuindo pastagem de 
Brachiaria decumbens e B. humidicola, foi disponibilizado 
sal mineral e água ad libitum. Uma vez ao dia os animais 
receberam suplementação com capim triturado (capim 
elefante) e silagem de aveia.

No dia -7, os animais foram selecionados e passa-
ram por um período de adaptação e climatização pré- 
tratamento.

No dia -3 foi realizada a coleta de fezes dos animais, 
diretamente na ampola retal com sacos plásticos identi-
ficados, e acondicionadas em isopor com gelo e poste-
riormente em geladeira até a realização dos exames no 
LQEPV, onde foram realizados o teste de contagem de 
ovos por grama de fezes (OPG), segundo a técnica Mc 
Master. Além do exame de OPG, foi realizado a cultu-
ra de larvas ou coprocultura proveniente de “pools” de 
amostras positivas, com objetivo de identificação dos 
gêneros das principais larvas de helmintos encontrados. 
A identificação das larvas foi feita de acordo com Ueno 
e Gonçalves (1983).

No dia 0, foi realizado o ranqueamento, tendo como 
base uma lista com os resultados em ordem decrescen-
te de contagem de ovos por grama de fezes (OPG), em 
exame realizado no dia -3. Posteriormente, os animais 
foram alocados aleatoriamente em diferentes grupos ex-
perimentais, através de sorteio.

No dia 0, foi realizado a pesagem e o tratamento dos 
animais. Os animais do grupo controle não receberam 
tratamento, enquanto que os animais do grupo tratado 
receberam a formulação da associação conforme descri-
to para o estudo controlado.

Nos dias +7, +14, +21 prosseguiu-se a coleta de fe-
zes dos animais e a realização dos testes de contagem de 
ovos por grama de fezes (OPG), as culturas de larvas e 
posterior identificação.

A análise estatística foi realizada pelo programa 
estatístico computacional BioEstat 5.3 (Ayres et al. 
2007). Inicialmente procedeu-se a avaliação quanto 
normalidade dos dados. Caso os dados fossem para-
métricos seria empregado o Teste T para duas amos-
tras independentes. No caso de dados não paramé-
tricos seria empregado o teste Mann-Whitney para 
comparação de duas amostras independentes e o ní-
vel de confiança considerado foi de 95% (p≤0,05).

Para determinar a eficácia da redução de ovos por 
grama de fezes (OPG) foi utilizada a seguinte fórmu-
la: Eficácia = [(número médio de OPG dos animais do 
grupo controle – número médio de OPG dos animais do 
grupo tratado) / (número médio de OPG dos animais 
do grupo controle)] X 100.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados dos exames de contagem de ovos 

por grama de fezes (OPG) realizados antes do tra-

tamento, 30 dias após a infecção experimental e os 
achados de necropsia indicaram a presença dos ne-
matoides H. placei, T. axei, C. punctata, C. pectinata e 
O. radiatum, indicando que a infecção logrou êxito, 
como mostra a Tabela 1.

A análise estatística entre as médias de conta-
gem de ovos por grama de fezes (OPG), entre os 
grupos, controle e tratado demonstrou que não 
ocorreu diferença significativa (p≥0,05) no dia 
-30 e 0, antes do tratamento (Tabela 1).

A média de nematoides recuperados no grupo 
controle para H. placei, T. axei, C. punctata, C. pecti-
nata e O. radiatum foi de 270; 70; 985; 421,67; 166,67, 
respectivamente (Tabela 2). A média de nematoi-
des recuperados no grupo tratado para H. placei, 
T. axei, C. punctata, C. pectinata e O. radiatum foi de 
20; 1,7; 120; 55; 6,7, respectivamente (Tabela 2). A 
análise estatística entre as médias de helmintos 
recuperados entre os grupos controle e tratado, 
demonstrou que ocorreu diferença significativa 
(p≤0,05) para todos os nematoides recuperados.

O produto em teste apresentou resultados de 
eficácia anti-helmíntica de 92,59%; 97,62%; 87,82%; 
86,96%; 96,00% respectivamente para H. placei, T. 
axei, C. punctata, C. pectinata e O. radiatum (Tabela 2).

Com relação ao estudo de redução de OPG os 
resultados dos exames de fezes, durante todo o pe-
ríodo experimental, encontram-se na Tabela 3.

A análise estatística entre as médias de conta-
gem de ovos por grama de fezes (OPG), entre os 
grupos, controle e tratado demonstrou que não 
ocorreu diferença significativa (p≥0,05) no dia -3, 
antes do tratamento (Tabela 3). A análise estatística 
entre as médias de contagem de ovos por grama 
de fezes (OPG), entre os grupos, controle e trata-

Tabela 1. Resultados dos exames de contagem de ovos por 
grama de fezes (OPG) durante todo o período experimental 
dos animais dos grupos controle (não medicado) e medicado, 
que foram tratados com uma associação de abamectina (0,6%) 
+ fluazuron (2,5%)1, respectivamente na dose mínima de 
600mcg e 3 mg/Kg de peso corporal.

 Grupo Medidas de tomada central Valores de OPG
   Dia -302 Dia 0 Dia +143

 Controle Mínimo – Máximo 0 550-1450 350-1050
  Média4 0 808,33a 658,33a

  (±DP5) (±0) (±303,34) (±272,97)

 Tratado Mínimo - Máximo 0 550-1050 0-50
  Média 0 783,33a 41,67b

  (±DP) (±0) (±177,17) (±18,63)
  Eficácia (%) - - 93,67
1BiAtack® - Noxon Divisão Veterinária - Saúde Veterinária; 2Sinal ne-

gativo: data anterior ao tratamento; ²Sinal positivo: data posterior ao 
tratamento; ³Média aritmética; 4Desvio padrão; abMédias na mesma 
coluna com letras minúsculas diferentes, diferem significativamente 
entre si (p≤0,05).
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do demonstrou que ocorreu diferença significativa 
(p≤0,05) nos dias +7, +14, +21; com elevada redu-
ção de ovos por grama de fezes (OPG).

A média de contagem de ovos por grama de fe-
zes (OPG), no grupo controle foi superior a 500, em 
todos os dias experimentais. No grupo tratado, a 
média foi de 50 de OPG.

O produto em teste apresentou resultados de 
eficácia anti-helmíntica de 92,17%; 89,32%; 87,38% 
respectivamente para os dias experimentais +7, 
+14, +21 para o grupo tratado (Tabela 3).

A eficácia de avermectinas empregadas isolada-
mente por formulações “pour-on” em bovinos já foi 
demonstrado amplamente por inúmeros trabalhos 
conforme relatado por Campbell (1998) em extensa 
revisão de literatura para abamectina e ivermecti-
na, assim como em trabalho de Vercruysse & Rew 
(2002) para também doramectina e eprinomectina.

Este estudo apresentou eficácia superior para 
H. placei, o que é de grande importância devido 
a patogenicidade desse parasito, em virtude da 
ação de hematofagia e hipoproteinemia, podendo 

levar o animal à óbito. O estudo apresentou tam-
bém eficácia inferior, à dos demais autores, para 
C. punctata e C. pectinata, porém alguns estudos 
afirmam que doses terapêuticas de avermectinas 
apresentam resultados de eficácia inferiores para 
nematoides do gênero Cooperia, principalmente 
para C. punctata (Vercruysse & Rew 2002).

A utilização de combinações de fármacos em 
uma única aplicação, poderá viabilizar dentro de 
um programa de manejo integrado de controle de 
parasitoses de bovinos, o controle do carrapato, do 
berne e dos principais nematoides gastrintestinais 
de bovinos. Para isto é necessário o conhecimento 
das sazonalidades destes parasitos. Em situações 
epidemiológicas em que ocorram sincronia entre 
datas estratégicas para o controle múltiplo de pa-
rasitos a associação da abamectina e do fluazuron, 
poderá ser uma ferramenta adequada tendo em 
vista o amplo espectro de atuação que apresenta.

CONCLUSÃO
Com base nos resultados pode-se afirmar que 

a associação de abamectina com fluazuron foi efi-
caz na remoção de infecções por Haemonchus pla-
cei, Oesophagostomum radiatum, Trichostrongylus 
axei e moderadamente eficaz no controle de in-
fecções artificiais por Cooperia pectinata e Cooperia 
punctata.
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